
Ezra Alberto Chambal Nhampoca

Universidade Federal de Santa Catarina e
Universidade Eduardo Mondlane

 

O Changana é uma língua do grupo Bantu, falada em quatro países na África 
Austral, incluindo Moçambique. O presente trabalho debruça-se sobre ideofo-
nes do Changana e constitui uma subseção da tese de doutorado.  Os ideofones 

entre um determinado som, cor, estado, dor, intensidade, etc. e a consequente 
reação na mente do indivíduo. O objetivo principal do capítulo é de descrever 
os ideofones da língua Changana tendo em conta o Princípio da Marcação, mais 

Prin-
cípio meta-icônico da marcação que postula que as categorias estruturalmente 

Frequência

o fato de que a marcação não diz respeito apenas a categorias linguísticas, mas 
também a categorias comunicativas em que elas ocorrem,  com o objetivo de 
analisar como é que os ideofones do Changana se comportam, no que diz respeito 
a este princípio. A nossa hipótese é a de que, na língua Changana, os ideofones 
desempenham prototipicamente, a função predicadora, tal como os verbos, mas 
os verbos são predicadores básicos, portanto, não marcados, predicam o estado 
básico das coisas e os ideofones são predicadores marcados que predicam em 

-

Dicionário Changana-Português de Si-
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verbo correspondente na língua em análise. A análise mostrou que o Princípio de 
Marcação é relevante para o estudo de ideofones do Changana e auxilia-nos na 

são predicadores marcados e os verbos não marcados. O trabalho apresenta uma 
breve abordagem sobre questões sociolinguísticas de Moçambique, uma revisão 

-

1. Questões sociolinguísticas de Moçambique
A República de Moçambique situa-se na África Austral. Está dividida admi-

nistrativamente em 11 províncias e 128 distritos.  O último censo populacional 
-

africanos. As características acima descritas conferem ao país uma diversidade 
cultural e linguística, sendo a diversidade linguística de Moçambique uma das 
suas principais características socioculturais. A maior parte da população perten-

-
ção habita nas zonas rurais e preserva a sua cultura, hábitos, costumes e as suas 

-

na zona sul do país. 

1.1. As línguas Bantu moçambicanas (LBm)

consenso. Algumas fontes, como por exemplo, a Ethnologue1
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Mapa 1: Mapa de Línguas Bantu de Moçambique
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-

bicanas. Contudo, este mesmo documento refere claramente que as línguas tratadas não constituem 

a totalidade das línguas faladas em Moçambique. O mapa não menciona o Cibalke e trata como uma 

mesma língua três variedades do grupo Shona, nomeadamente Cimanyika, Cindau e Ciutee. Adicio-

-

sentado no relatório deste seminário indica ainda as línguas Kiswahili, Ekoti, isiSwazi e isZulu. Se 

se adicionar o Cibalke e as línguas do grupo Shona, teremos um total de 23 línguas moçambicanas 

mencionadas nos dois relatórios.

Já o folheto de apresentação da Seção de Línguas Bantu da Universidade Edu-

Cibalke, Cicopi, Cindau, Cimanyika, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Citshwa, 
Ciutee, Ciyaawo, Echuwabo, Ekoti, Elomwe, Emakhuwa Gitonga, Kimwani, 
Shimakonde, XiChangana2 e Xirhonga. A maior parte destas 19 línguas está pre-

-

número das línguas Bantu moçambicanas pode variar de 9 a 43. 
Para efeitos deste capítulo, optamos pela  perspectiva da SLB da Universidade 

a existência de cerca de 40 línguas, na maioria dos casos, consideram variedades 
de uma mesma língua como língua, o que contribui para o aumento desse número 

isiSwazi e isZulu, línguas que, apesar de reconhecermos sua existência e circulação 
no território moçambicano, preferimos excluí-las da lista das línguas bantu faladas 

isiSwazi. Para além do Português e das línguas Bantu, outras línguas são faladas 
no território, como por exemplo, as de origem europeia: Francês, Espanhol, Inglês, 

2. O termo Xi
a que pertencem as línguas.
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1.2 A língua Changana em Moçambique e na África

-

línguas inteligíveis. O Changana, para além de Moçambique, é falado na África 

Changana se revela como um importante veículo de comunicação formal e/ou 
informal para e entre comunidades dos quatro países onde é falado.  

Em Moçambique, o Changana é falado nas províncias de Maputo, Gaza, 

Populacional de 2007, o Changana é falado por cerca de 1.660.319 habitantes em 

variantes: , falada a sudoeste de Moçambique, nos Montes Libom-
-

ga 
, falada no 

 que é falada nos 
distritos de Xai-Xai, Manjacaze, Chibuto, Guijá, Chicualacuala, Panda, Morrum-

e frequentes movimentações das populações, torna-se cada vez mais difícil a lo-
calização precisa destas variantes. Para este trabalho tomamos como referência a 
variante Xidzonga, uma vez que os dados analisados foram recolhidos num local 
onde esta variante prevalece. 

-

uma ideia num som. Uma palavra, muitas vezes onomatopeica, que descreve um 
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entre um determinado som, cor, estado, dor, intensidade, etc., à consequente re-
ação ou construção psíquica dos mesmos na mente do indivíduo/falante”. Esta 

sinestésicas que se distinguem, como classe, através das suas propriedades sin-

de estarem associados à fala e a registros dramáticos da fala. O ideofone é uma 
-

ar o leitor, apresentamos o exemplo do ideofone –dèke, comparado com o verbo 
-dekètà: -dèke id. 1. 2. de dar 
uma palmada na mão da pessoa com que se conversa como forma de acompanhar 

3. De fazer fofoca.

1. Amigo. 
 “A Maria deu uma palmada na mão da amiga.”/ “A Maria fez –dekè na ami-

ga”

‘A Maria deu uma palmada na mão da amiga.’ 
-

ve demonstração do funcionamento dos ideofones, iremos explorar apenas um 

ideofone, –dekè, não é necessária a ocorrência de um verbo que exprima a ação. 
-

-te
ate a-. O morfema a- 

ate indica para 
além da marca do sujeito, o tempo passado. O verbo defectivo, assim designado 
na terminologia bantu, é uma espécie de verbo dicendi que tem a mera função de 
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situar no tempo e aspectualmente a ação/estado descrito pelo ideofone, agregan-
do todos os morfemas que seriam aglutinados ao verbo se a predicação se desse 
por meio de um, ou seja, o verbo defectivo agrega todos os morfemas de indicam 
tempo, aspecto, número, pessoa. 

-

Uma vez que o ideofone não aglutina esses morfemas, eles se agregam ao verbo 
defectivo, como em “Maria atemu dèke munghanu”, em que o morfema mu-, 

-te
agregado ao verbo defectivo –te e não ao ideofone, contrariamente ao que ocorre 

verbo –dekètà

-
ne –dekè
verbo –dekètà.

pensamos que todas as posições aqui apresentadas se assemelham e defendem 
que um ideofone é “o fenômeno através do qual alguns sons da linguagem hu-

claramente os ideofones de palavras de outras categorias na língua, uma vez que 

teorias da Linguística Cognitiva. 
Enquanto, por um lado, alguns autores restringem a ocorrência de ideofones 

-
tados em todas as línguas do mundo, porém, as línguas diferem na extensão em 
que os empregam”. Contudo, a autora não mostra nem faz referência à respectiva 
extensão do emprego dos ideofones nas diferentes línguas do mundo. A ocorrên-
cia de ideofones como categoria universal, ou seja, em todas as línguas é também 
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-

se manifestem na mesma medida, os ideofones são uma característica universal 
ou quase universal da linguagem humana”. 

ideofonia é enganosa, referindo-se a interpretações simplistas que se têm feito 
-

ção clara ao termo ideofone faz com que sejam agrupados elementos de natureza 
diversa nessa categoria. Um dos exemplos é o fato de, por muito tempo, os ide-
ofones terem sido tratados como onomatopeias, quando estudos posteriores pro-

língua objeto deste trabalho, as onomatopeias são uma subclasse de ideofones, 
-

prio Doke notou a diferença entre onomatopeias e ideofones e, segundo Araújo 

deu uma guinada no assunto ao estabelecer uma distinção entre ideofones, ono-
matopeias e sons imitativos e ao propor uma classe de palavras especial para 
agrupar ideofones. 

ideofone na literatura e, apesar disso, não haver uma que consiga abranger sua 
heterogeneidade, as tentativas mais bem sucedidas são as que conseguem enqua-
drar as múltiplas características dos ideofones em grupos prototípicos.  Duas ten-

-

de um ato físico, não verbal”, ou seja, “os ideofones conferem uma concretude 

-
fones, eles invocam toda a imagem, toda a atitude narrada pelo falante. Estas são 

completa e clara. 
Conforme já salientado, os ideofones ocorrem também em várias línguas do 

mundo, por exemplo, nas línguas asiáticas. Estudos linguísticos asiáticos têm 
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-
-

nes. Kulemeka atesta que, em línguas asiáticas, os ideofones ocorrem mais como 

feito pelo objeto no mundo real, daí considerar por icônico o tipo de relação que 
se dá nestas línguas. 

Ao debruçarem-se sobre aspectos gramaticais das línguas indígenas brasilei-
-

os povos amazônicos que incluem o uso maciço do diálogo, desde a encenação 
de diálogos altamente ritualizados até o “eco” dos ouvintes que acompanham as 
narrativas: o choro ritual e certas formas especiais ou rituais da língua.  

Os autores defendem que a maior parte de tais práticas acaba obtendo uma 

que se encontra com frequência nas narrativas em línguas amazônicas”.  Se-
gundo os mesmos autores, em muitos casos, os ideofones nas línguas indígenas 
amazônicas constituem uma categoria lexical que se distingue claramente das 
outras, como por exemplo, apresentam suas próprias “estruturas silábicas ou 
segmentos fonéticos que não se encontram em outros lexemas, e com proprie-
dades morfológicas diferentes. Os ideofones com frequência representam sons, 

Outra língua indígena em que ocorrem ideofones é o Parkatêjê, uma língua fa-
lada por uma comunidade com o mesmo nome. A comunidade Parkatêjê localiza-
-se no sudeste do estado do Pará, próximo do município de Bom Jesus do Tocan-

se descreve uma ação, evento, estado, o ideofone invoca toda a imagem, toda a 
atitude narrada pelo falante3. Várias ocorrências de ideofones, na língua, foram 
também observadas na conversação diária na comunidade, durante as atividades 

-

descritas com uso de ideofones invocam cenas completas e vivas de uma forma mais intensa em relação às 
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outra natureza na categoria ideofone. 

única língua da família Ramarama do grupo Tupi. Embora a língua Karo viva 
em contato intenso com o Português desde os anos 1950, a língua continua sendo 
falada na comunidade e sendo aprendida pelas crianças. Para a comunidade, o 

-
bem um comportamento gramatical diferente de outros elementos da gramática 

-
mitirem descrições de ações/estados, mas os ideofones não estão sujeitos aos 

são semelhantes aos ideofones do Changana, pois como veremos mais abaixo, 
ideofones são diferentes dos outros elementos da gramática do Changana e, tam-
bém, assemelham-se aos verbos, por transmitir descrições ações /estados, apesar 

Changana.  

um crioulo de base portuguesa falado nas ilhas de São Tomé e Príncipe. Este 
-

elemento de uma categoria que agrupa qualquer palavra cuja forma seja repetida 
-

presas a seus elementos da colocação, sendo que colocação é “entendida como 
uma combinação frequente ou preferencial de palavras cujas unidades resultem 

A nosso ver, essa colocação a que Araújo se refere é a combinação do ideofone 
e o verbo dicendi -

possuem estruturas fonológicas próprias, com destaque à harmonia vocálica como 
uma das características marcantes dos ideofones na língua Sãotomense. Quanto às 
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os ideofones decorram de um substrato comum, de origens comuns ou ainda de 

Apesar dessa tentativa de aproximação do Sãotomense a outras línguas da 

das várias línguas estudadas naquela região, as únicas que apresentam uma cor-

autor refere-se também ao fato de que tentativas de encontrar correspondentes 

e esclarece que no são tomense os ideofones podem passar por processos de redu-

3. Ideofones no Changana

-

-

principais partes do discurso da língua. Como já vimos, foi Doke quem primei-
ramente apresentou a proposta de separação dos ideofones como uma categoria. 

-
nidas como palavras que imitam ou reproduzem ruídos produzidos por animais, 

-
ofone anteriormente, só a partir de 1968 é que se começa a considerar os ideofo-
nes como uma categoria gramatical distinta das outras. Ainda sobre esta categoria 

por se ter apercebido que a terminologia que considera cinco categorias lexicais 
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“os ideofones estão ligados a campos diversos, tais como ações, sons, cheiros, 

ser semelhantes às onomatopeias no impulso e na emoção, mas diferem das ono-
matopeias pelo papel que desempenham na linguagem. A onomatopeia limita-se 
a imitar sons, enquanto que o ideofone para além da imitação de sons, pode ainda 
expressar ações, modos, qualidades, estados, fenômenos da natureza, quietude, 

observar que ideofones e onomatopeias são duas categorias de palavras que po-
dem ser incluídas num único grupo através da inclusão destas no grupo daquelas, 
uma vez que ideofones são palavras-imagens, aquelas que, ouvidas, criam uma 

particularmente, na língua Changana, com a ocorrência do que designamos por 

também expressa por um ideofone. Por esta razão, o autor considera que os ide-
ofones constituem uma classe de palavras sem correspondente nas gramáticas 

-
critivos, interjeições, onomatopeias, substantivos onomatopaicos, raízes primiti-

-

Changana. 
-

vantes para o estudo dos ideofones. Contudo, pensamos que elas são muito gerais 
e não distinguem claramente os ideofones de palavras de outras categorias na 
língua, uma vez que o que elas apontam para características e/ou funções que 
podem ser de palavras de outras classes, como por exemplo, dizer que “ideofone 
é uma associação entre um determinado som, cor, estado, dor, intensidade, etc. e 
a consequente reação ou construção psíquica dos mesmos na mente do indivíduo/



Ideofones do changana e o princípio da marcação | 125

exemplo, pois os falantes podem associar nomes e verbos, por exemplo, a deter-

diferença será a forma como o ideofone faz essa associação, pois o ideofone des-
taca não só os elementos centrais da ação, mas também os elementos periféricos 
de uma cena, uma ação que o verbo não destacaria.

A marcação é um dos processos cognitivo-comunicativos presente nas lín-
guas, que distingue unidades marcadas e não marcadas.  Este princípio foi desen-

proposta por Saussure e se baseava numa distinção binária de ausência/presença, 
ou seja, para os estudiosos da escola de Praga, com destaque a Jakobson e Trubet-
zkoy, a marcação se realiza pela presença de uma característica que está ausente 

da variação, em que se considerava que um dos elementos é visto como uma es-
colha por defeito/omissão, o elemento não marcado.

marcação natural ocorre numa oposição entre segmentos, em que um difere do 
outro por possuir uma característica que o outro não possui. E a marcação lógica 
não se limita àquelas oposições, rege-se por razões internas ao sistema fonológi-

Mais tarde, em 1941, Jakobson “descobre uma relação entre a marcação numa 
hierarquia universal de traços fonológicos” e estabelece que “os traços marcados 

-

concebe uma estrutura como preferida ou que surge por defeito/emissão. Os elementos marcados e não 

regras da gramática universal é que atribuem um valor não marcado aos traços, por isso, os valores por 

-
-
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hierarquizações de princípios universais.  Para eles “as restrições numa posição 
mais elevada, e que são raramente violadas, indicam os aspectos não marcados, 
enquanto as menos importantes, e que são violadas frequentemente, mostrem os 

marcação morfológica desenvolvida por Jakobson pode ser aplicada em alguns 
fenômenos sintáticos, como, por exemplo, o fato de ser universalmente aceito 
que uma oração não negativa será a não marcada e a negativa a marcada, pois en-
quanto a que está na forma negativa requer um marcador, a outra não. A voz ativa, 
por exemplo, parece ser não marcada, enquanto que a voz passiva é marcada, 
uma vez que a passiva apresenta uma estrutura mais complexa e uma frequência 
menor em relação à ativa. 

A questão da complexidade também é discutida em Givón. O autor refere que 
a noção de marcação está associada à noção de complexidade, isto é, quanto mais 

-
nado fenómeno linguístico é considerado marcado quando se mostra sensível aos 

-

em geral, estes princípios tendem a coincidir, embora devam ser encarados como 

tendência a ser mais complexo. Essa complexidade pode manifestar-se de varia-

para que uma estrutura seja considerada não marcada, há uma necessidade de se 
delimitar qual seria a estrutura marcada, dado que o conceito de “marcado” se re-

o princípio da marcação seja analisado é necessário que haja uma relação entre 
dois membros/elementos de um dado sistema.

 Pensamos que isto se aplica ao fenômeno aqui analisado, ideofones, pois 
em comparação com os verbos, os ideofones são elementos marcados e os ver-
bos elementos não marcados, sendo que os dois elementos na língua Changana 
desempenham uma função predicadora, conforme já colocado anteriormente. 

-
cada apresenta menos complexidade estrutural e cognitiva e é mais frequente. 

-

Verbos, sendo predicadores não marcados, portanto, básicos, serão mais frequen-
tes na língua, predicando no estado básico das coisas, enquanto que ideofones 
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serão menos frequentes, predicando em situações marcadas, de forma marcada, 
por isso, apresentado uma complexidade estrutural e cognitiva, em relação aos 
verbos, como comprovam os exemplos apresentados na seção de análise. 

Teorias da marcação morfológica e sintática, geralmente, fazem referência à 

importantes para o processo de marcação:  
– este considera que categorias estruturalmente mais marcadas, tendem, igual-

 – 
aqui o autor defende que a marcação não diz respeito apenas a categorias linguís-
ticas, mas também a categorias comunicativas em que elas ocorrem. 

-

exemplo, que cores básicas que correspondem ao espectro de cores facilmente 
captadas pelo córtex visual são nomeadas por palavras não marcadas como azul, 
vermelho, enquanto cores que se localizam em outras regiões do espectro, tais 
como azul céu, vermelho escuro são nomeadas por expressões mais complexas. 

mudança do estado das coisas e, ao causar uma mudança do estado básico das 

fatos cognitivos.  
Para o fenômeno em estudo, os ideofones, o que se pode observar à luz desta 

teoria é que sendo os ideofones palavras que desempenham uma função pre-
dicadora, eles se comparam aos verbos, porém, verbos seriam os predicadores 
prototípicos, já que exercem essa função no estado básico das coisas, enquanto 
que ideofones seriam os predicadores marcados, tanto morfologicamente, por 

vez que o falante, em geral, aciona o uso de ideofones em situações especiais, 
com objetivos de marcar, evidenciar ações, estados, situações de carga expressiva 

nossa hipótese, em relação 
ao princípio da marcação, é a de que na língua Changana, verbos e ideofones 
desempenham a função predicadora, mas os verbos são predicadores básicos, 
não marcados e ideofones predicadores marcados, tanto morfologicamente assim 
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4. Procedimentos metodológicos
Os dados que pretendemos analisar foram extraídos de dois instrumentos le-

corpus constituído durante a pesquisa e elaboração 

apesar de no presente pretendermos fazer uma análise utilizando o Princípio da 

gravação em áudio e posterior transcrição e sistematização, recolhemos contos 
Changanas de tradição oral, no distrito de Chókwe, província de Gaza, no sul de 
Moçambique. Com a referida recolha, pretendíamos extrair ideofones, uma vez 
que notamos que os contos orais, na tradição Changana, são ricos em ideofones 
e escassos em textos escritos. Recolhemos também histórias de vida de falantes 

também são fontes ricas de ideofones. 

possuímos, no dicionário Changana-Português. Durante a pesquisa de mestrado, 
a partir desses dois instrumentos, constituímos um corpus maior, com o intuito 
de elaborar um pequeno dicionário de ideofones do Changana.  Do dicionário 
de ideofones do Changana
captação das várias nuances dos mesmos. Os 05 ideofones são os que conside-
ramos mais representativos em termos de aspectos de marcação. Para melhor 
comparação com os verbos, elegemos apenas ideofones que possuem, em termos 
de forma, um verbo correspondente na língua. Os ideofones selecionados são 
-cambùcambù, -foo, -khèhlè, -gìdìgìdì e –pshandlà. E os verbos são –cambula, 

-foma, -khèhlèzà/-khèhlèkà, -gìdìgìkà e –pshandlaka/-pshandlasa  

Como falantes nativos da língua Changana, usamos a introspecção para au-
xiliar nas conversas com os informantes, registro e sistematização e análise dos 
dados.  E como pesquisadora, participei da elaboração dos dois instrumentos le-

-
bém usado na análise de dados.

Os ideofones selecionados serão analisados, comparando-os com os verbos 
correspondentes na língua, para mostrar que, apesar de verbos e ideofones serem 

-
cados sinônimos, os ideofones destacam cenas verbais marcadas, com realce para 

ku-
ku-
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abreviatura id.

-
fones que ocorrem em sentenças, optamos por marcar o tom apenas nos ideofones 
soltos e não naqueles que ocorrem nas sentenças. Para isso, consideramos basi-

não marcar nenhum. Para o presente trabalho, recorremos ao critério 3, portanto, 

de tom, se trata de tom alto. 

ao fato de nas glosas, o material linguístico que se encontra entre parêntesis cur-
vos diz respeito a ambos, o ideofone e o verbo, enquanto o que se encontra em 
parêntesis retos é referente apenas ao ideofone e é ele que muitas vezes nos dará 
insights

exemplo, primeiro com o ideofone e depois com o verbo e a descrição de ambos. 
Feito isso, apresentamos uma breve explicação sobre o ideofone e o verbo. A 
análise termina com uma explicação geral referente a todos os dados analisados, 
vendo até que ponto o Princípio de marcação se aplica a eles, considerando as três 

4.1. Análise de Dados

com os três princípios apresentados por Givón, Princípio meta-icônico da mar-
. Começamos pelo ideofone –

cambùcambù:
Quadro 1: Os ideofones VS verbos

Ideofone Verbo 

-cambùcambù id. de caminhar ou correr nu/
-cambula v.i.  caminhar ou correr pelado, como 

Ideofone
Zavala ali cambùcambù ndleleni!
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Zavala acambula ndleleni!

1. Zavala   MS1 15. Caminhar/correr nu     9.caminho/rua LOC.

não cobre alguém do sexo feminino, aplicando-se apenas para o homem. O verbo 

exprime isso de forma mais intensa e icônica e mais expressiva, daí que enten-
demos que a tradução não pode ser a mesma quando, por um lado se trata do 

–foo:

Quadro 2: O ideofone –foo

Ideofone Verbo 

-foo id.

limão numa ferida aberta, ou os lábios devido ao 
-foma v.i.
ferida aberta, ou os lábios devido ao piripiri muito 

*Diz-se pimenta no Português brasileiro.

Ideofone 
Minomo   ya mina   yo   foo  hi      sovori     leli    nijeke.

MS1 15.comer MP
‘Os meus lábios estão ardendo demais por causa do piripiri que comi’.

 
 Minomo ya mina yafoma hi sovori leli nijeke.

4.lábio  PGen. Pron.Poss. MS 15.arder de dor PREP. 4.piripiri DEM.  MS1 
15.comer MP

‘Os meus lábios estão ardendo por causa do piripiri que comi’.

O ideofone -foo e o verbo –foma -
nimos, descrevem um evento em que uma entidade sente uma dor em seu corpo 

-
mitido pelo verbo, dando por exemplo, a ideia de a ação ter sido mais intensa. A 
seguir temos o exemplo do ideofone –gìdìgìdì:
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Quadro 3: O ideofone –gìdìgìdì:
Ideofone Verbo 

-gìdìgìdì id. - -gìdìkà v.i.

Ideofone
Tihomu tili gìdìgìdì tiya combeni

‘Os bois movimentam-se em massa e impetuosamente para o rio’.

 
Tihomu tigidika tiya combeni

MS10 boi MS10. 15. movimentar-se em massa MS10. 15. ir 5.rio LOC.
‘Os bois movimentam-se em massa para o rio’.

Este ideofone é usado para descrever movimentos em massa de animais ou de 
pessoas. Sua contraparte na língua, é o verbo –gìdìkà, que também se difere do 
ideofone por este ser mais expressivo e mais marcado. Usado para mostrar ou dar 
a entender que a ação foi executada de modo não “normal”. Depois do ideofone 
–gìdìgìdì, analisamos o ideofone –khèhlè:

Quadro 3: O ideofone –khèhlè
Ideofone Verbo 

-khèhlè id. 1. 2. de quebrar-se em 
3. -

um instrumento contudente.

-khèhlèzà/khèhlèkà v.i.&t 2. de 
3. de quebrar 

-
mento contudente.

Ideofone 
Mungoni ateyi khèhlè nhloko ya muyivi.

‘ O Mungoni quebrou completamente a cabeça do ladrão.’

 
Mungoni akhehleze nhloko ya muyivi.

2.Mungoni MS1 15. quedrar 9.cabeça  PGen. 1.ladrão.
‘ O Mungoni quebrou a cabeça do ladrão.’

O ideofone –khèhlè e o verbo -khèhlèzà se aplicam aos casos em que se que-
bra algo, usando um objeto contundente. Quando se emprega este ideofone, já 
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se associa a ele o uso de um objeto pesado e contundente para golpear alguém 
ou algo, mais uma vez, o ideofone será acionado pelo falante para predicar mos-
trando intensidade, a força expressiva com que a ação ocorre e o verbo no estado 

pshandlà:

Quadro 4: O ideofone pshandlà
Ideofone Verbo 

-pshandlà id. 1. de cair e se esborrachar, rebentar-

coisas empapadas, geralmente em superfícies sóli-
2. 

-pshandaka/-pshandlasa v.i.&t. 1. de esborrachar-

2. 

e coisas empapadas, geralmente em superfícies 

Ideofone 

 

5. papaia MS5 15. esborrachar-se MP.  

O ideofone –pshandlà, diferentemente do verbo, para além de transmitir sim-
plesmente a ideia de cair e esborrachar-se, rebentar-se, ele transmite também a 
ideia de intensidade na ação descrita, o que o torna marcado, pois vai além do 

-
rência dos verbos que exprimem ações tradicionalmente por eles descritas. Os 
ideofones, por si só, desempenham a função predicadora e tornam as frases sinô-
nimas das que ocorrem com verbos, em termos de condições de verdade. O que 

-
do que sinônimos são itens lexicais cujos sentidos são idênticos no que diz respei-
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-
-

-se ao fato de o ideofone destacar um elemento de um frame, de um script, de 
uma cena verbal, indicando uma cena verbal marcada, com destaque para algum 
elemento da cena, que o verbo não destacaria. 

O ideofone acrescenta, ao sentido básico dado pelo verbo, nuances que envol-

Para que os verbos –cambula, -foma, -khèhlèzà/-khèhlèkà, -gìdìgìkà e –pshan-

dlaka/pshandlasa tenham a mesma intensidade dos seus sinônimos ideofônicos 
-cambùcambù, -foo, -khèhlè, -gìdìgìdì e –pshandlà, é necessário que se agreguem 

-
-cambùcambù, -foo, -khèhlè, -gìdìgìdì 

e –pshandlà, na língua Changana, pois os ideofones muitas vezes descrevem uma 
cena levada ao extremo na sua ocorrência. E, olhando para os três princípios esta-

os ideofones do Changana. Ora vejamos:
 este diz que categorias estruturalmen-

te mais marcadas tendem a ser funcionalmente mais complexas – pela análise fei-
ta aos exemplos, comparando ideofones com verbos, ideofones são mais comple-
xos, tanto na sua estrutura morfológica, pois o ideofone ocorre sempre com um 
verbo defectivo que o situa temporal e aspectualmente, assim como, em termos 

sua interpretação, a ativação de mais elementos em relação ao verbo, os elemen-

mais complexa e requer outros conhecimentos relacionados à sua iconicidade, ao 
seu aspecto dramatúrgico, resultando em uma complexidade cognitiva também. 

Frequência -
goria não marcada é mais frequente em relação à marcada, é o que ocorre na 
língua Changana em relação a ideofones e verbos, sendo os verbos predicadores 
prototípicos, que predicam ações no seu estado normal e ideofones predicadores 

-
cado central elementos periféricos. Assim, podemos concluir que verbos são mais 
frequentes e ideofones menos frequentes. 

, que segundo o 
autor tem a ver com o fato de que a marcação não diz respeito apenas a catego-
rias linguísticas, mas também a categorias comunicativas em que elas ocorrem, 
os ideofones do Changana, como vimos nos exemplos, dependem muito do 
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-
mitido linguisticamente e para além do que seria transmitido centralmente pelo 
verbo. Concordamos, pelas razões acima expostas, que se atribua aos ideofones a 
característica de serem palavras ou expressões sinestésicas que apresentam uma 
tendência de ter uma função emotiva/expressiva e de estarem associados à fala e 
a registros dramáticos da fala, assim como uma representação viva de uma ideia, 

-
ção predicadora, embora estejamos cientes de que nesta língua os verbos é que 
são predicadores não marcados e ideofones predicadores marcados. 

Considerações Finais

principal foi o de mostrar como o Princípio de Marcação pode contribuir para 
a descrição dos ideofones e diferenciá-los dos verbos, seus “concorrentes”, na 
predicação de ações na língua Changana. Para tal, partimos de três princípios, o 

-
. Feita a análise, concluímos que os ideofones marcam cenas intensas que 

Eles atuam como predicadores marcados, focalizando mais os elementos peri-
féricos, apesar de também exigir os elementos nucleares para a interpretação do 

-
bos, predicadores marcados e os verbos predicadores prototípicos, com efeito, os 
verbos ocorrem como predicadores básicos e os ideofones para ações e/ou even-
tos marcadas, aplicando-se deste modo o , 

pois ocorrem sempre com um verbo defectivo que os situa em termos de tempo e 
de aspecto, tornando os ideofones complexos estruturalmente. 

Apresentam também complexidade cognitiva, pois são também funcional-
mente mais complexos. Em termos de Frequência, concluímos que sendo os 
ideofones predicadores/palavras marcados, eles apresentam baixa frequência na 

-
peita à 
diz respeito apenas a categorias linguísticas, mas também a categorias comuni-

para além das categorias linguísticas, a categorias comunicativas em que eles são 
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-
cadas e que os três princípios givonianos se aplicam neles.
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